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RESUMO 

  
O trabalho integrador com um objetivo geral que abrange a 
realização de uma pesquisa de campo realizada na empresa de 
componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos 
Pinhais e dois objetivos específicos onde o primeiro se trata de 
uma pesquisa bibliográfica sobre temas ligados à organização e o 
segundo uma coleta de dados na organização escolhida. Como 
metodologia foram utilizadas a pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, entrevista informal, observação participativa e não 
participativa. A fundamentação teórica compreende temas 
pesquisados como: organização, estrutura organizacional, cultura 
organizacional, organograma, formas de gestão, missão, visão e 
princípios, objetivos e metas, estratégia e sustentabilidade. Todos 
os objetivos estipulados para o trabalho integrador foram 
atingidos.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

As organizações fizeram parte do passado, presente e futuro. Desde a criação 

das pirâmides do Egito, a criação da primeira espaçonave a sair da órbita da terra e 

pousar na lua, entre outros tantos fatos históricos mostram que pessoas combinaram 

esforços individuais para atingir um objetivo coletivo e isso caracteriza uma organização. 

 Diante disto, são abordados neste trabalho integrador os temas relacionados à 

organizações tratando sua teoria e aplicação dentro de uma organização empresarial, que 

tem como foco a transformação de matéria-prima plástica em peças para a linha branca e 

o ramo automotivo, através de uma linha de montagem que tem como propósito a 

produção de peças para o cliente final. 

 O trabalho é composto por fundamentação teórica, análise dos dados da empresa 

objeto do estudo e considerações finais. 

A fundamentação teórica aborda aspectos organizacionais como organograma, 

estrutura organizacional, cultura organizacional, objetivos e metas, missão, visão e 

princípios, formas de gestão e sustentabilidade. Os conceitos foram obtidos através de 

pesquisas bibliográficas em publicações de no mínimo dois autores em artigos 

acadêmicos e livros. 

 A análise dos dados da empresa foi realizada à partir do levantamento de dados da 

empresa feito através da entrevista informal e observação participativa sobre os temas 

ligados à organização. 

 As considerações finais englobam os resultados obtidos referentes aos objetivos do 

trabalho, a aplicação da metodologia, as dificuldades e ganhos e por fim sugestão de 

tema de estudo futuro.  

1.1 OBJETIVOS     
              

Para o trabalho integrador foram definidos um objetivo geral e dois objetivos 

específicos. 

1.1.1 Objetivo Geral                  

Abranger os conhecimentos obtidos com base na pesquisa de campo realizada 

na empresa de componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos Pinhais, 

com o intuito de esclarecer o funcionamento prático em uma empresa. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

a) realizar uma pesquisa em conhecimentos teóricos acerca dos assuntos 

relacionados ao tema organizações; 

b) coletar os dados diretamente na organização escolhida, que terão as 

respectivas informações necessárias para a elaboração do presente trabalho.         

1.2 JUSTIFICATIVA 

Nesta seção do presente trabalho é abordada a importância de cada um dos 

tópicos que correspondem ao tema organizações.   

Para Mendonça (2016) a importância do papel da organização no cenário político 

de um país, vai além da simples organização de partidos e candidatos é um dos principais 

fatores que promovem a democracia. Já para Rezende (2000) a organização em um país 

é o principal fator para assegurar todos os fatores básicos que o estado deve prover ao 

povo, como segurança, educação e investimentos no setor da saúde, além de assegurar 

a soberania nacional. 

Segundo Damian (2018) a estrutura organizacional é importante pois é por meio 

dela que temos as especificações dos graus de poder e responsabilidade. Já para Jonh e 

Arthur (2012) a estrutura organizacional é importante para se estabelecer as atividades de 

cada pessoa em seu âmbito se tendo um maior controle. 

Para Inazawa (2009) a importância de uma cultura nas organizações de um país 

reflete em como esta irá ser reconhecida por outros países, e passa a ser uma das 

influências na hora da tomada de decisão de investimentos. Já para Samuel et al. (2005) 

a importância de uma cultura organizacional definida em uma organização é essencial 

para que os colaboradores sigam as regras de um determinado local, sabendo diferenciar 

local de trabalho de local de lazer.   

Para Lopes (2019) o organograma vai além de simplesmente organizar a 

hierarquia de uma empresa, diversas vezes ele pode acabar sendo importante para uma 

definição de crescimento pessoal de uma pessoa dentro de uma organização. Já para 

Balcão (2019) o organograma é importante para evitar conflitos, realizar análises de 

inconsistência e complexibilidade na organização.               

Para Bazzotti e Garcia (2003) a forma de gestão é importante para um 

desenvolvimento adequado das atividades na organização. Já para Azeitão e Roberto 
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(2010) a forma de gestão refere-se a importância da obtenção da eficiência operacional 

na organização.                                 

De acordo com Oliveira (2018) a importância da missão de uma organização é de 

promover valores e compromisso com a justiça e a ética, que possam ser levados para 

fora do ambiente de trabalho e ambientados para o bem mútuo da sociedade. Já para 

Samuel, Peter, Marcondes e Cesar (2005) a missão é importante para que toda 

organização tenha um alvo definido, para que os colaboradores tenham uma espécie de 

motivação na hora da execução de seu trabalho.   

Para Oliveira (2018) a visão relacionada a uma organização tem uma função 

importante no crescimento do mesmo, logo que esta organização teria um modelo para se 

espelhar. Já para Matos, Matos e Almeida (2007) a visão é importante para se ter um 

futuro de sucesso e sustentado com base no planejamento das atividades.     

Segundo Matos, Matos e Almeida (2007) os princípios são importantes para se ter 

um comportamento adequado no âmbito inserido. Já para Samuel et al. (2005) os 

princípios são importantes para contribuir com a inteligência adquirida na organização e 

com os processos decisórios.  

Para Samuel et al. (2005) os objetivos são importantes para fornecer um 

fundamento para que seja mantido o controle, alega ainda que sem objetivo e 

organização pode tornar-se qualquer meio. Já para Carvalho (2013) os objetivos são 

importantes para se ter o sucesso na organização através de um fundamento para o 

desenvolvimento de planos e para a avaliação dos resultados. 

Para Samuel et al. (2005) as metas são importantes para que haja um resultado 

desejado, tendo-se um auxílio para o desenvolvimento correto. Já para Carvalho (2013) 

as metas são importantes para se ter a concretização das estratégias pessoais e 

profissionais.         

Segundo Silva, Pastor e Stábile (2015) estratégia é de extrema importância dentro 

de uma organização, pois, ela ajuda a alcançar os objetivos e metas desejados e auxilia a 

empresa a ter bons resultados. Já para Ribeiro (2012) se uma empresa ou qualquer 

organização deseja ter bons resultados e atingir as metas estabelecidas, é de grande 

importância estabelecer planos de estratégia, desta forma os resultados colhidos serão 

satisfatórios. 
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             Para Bolzan (2014) a sustentabilidade é importante para se ter a conservação do 

meio ambiente. Já para Rosa et al. (2017) a sustentabilidade é importante para se ter uma 

boa qualidade de vida podendo melhorar as condições ambientais, econômicas e sociais. 

1.3 METODOLOGIA 

Segundo Fachin (2006) metodologias são as formas utilizadas para chegar-se ao 

resultado de um trabalho. A metodologia escolhida para a elaboração deste trabalho 

foram pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, entrevista 

informal, observação participativa e não participativa. 

1.3.1 Pesquisa de Campo 

Segundo GIL (2010) a pesquisa de campo é realizada através de um fator social, 

passando a ser desenvolvido por meio de técnicas e métodos. 

Já para Fachin (2006) a pesquisa de campo trata-se de um conjunto em busca de 

objetivos da pesquisa.             

1.3.2 Pesquisa Bibliográfica                 

Segundo Bervian, Silva e Cervo (2007) pesquisa bibliográfica trata-se de 

referências teóricas obtidas em livros, artigos, entre outros meios, podendo partir de uma 

pesquisa descritiva ou experimental.  

Já para Azevedo (2009) se trata do ato de obter informações. 

 

1.3.3 Pesquisa Documental             

 

Segundo Gil (2010) se trata do ato de coletar alguma informação de forma oral, 

escrita e visual. 

Já segundo Bervian, Silva e Cervo (2007) com bases da pesquisa documental 

temos acesso a estudo de várias épocas. 
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1.3.4 Entrevista Informal (Não Estruturada)                  

De acordo com Melo, Bittencourt e Blanchet (2019) nas entrevistas informais são 

retiradas muitas barreiras entre entrevistador e entrevistado, e o tom informal da conversa 

é evidente, a respeito daquilo que o entrevistador quer obter do entrevistado. 

Já segundo Martino (2018) uma das vantagens é que com isso, podem aparecer 

detalhes e informações que ficariam de fora no caso de outras modalidades de 

entrevistas. 

1.3.5 Observação Participativa/ Não Participativa 

 

A observação participativa segundo Reimer e Faix (2015) trata-se de um 

levantamento de dados onde o observador participa diretamente do evento, permitindo a 

obtenção de dados aprofundados. Já para Bell (2008) trata-se da participação do 

pesquisador no cotidiano do local observado. 

Segundo Lopes (2006) a observação não participativa é quando o observador 

está fora da realidade a ser estudada, não tendo envolvimento com a situação.  

Já para Angrosino (2009) refere-se ao não conhecimento da observação no 

âmbito estudado. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O capítulo da fundamentação teórica refere-se à consulta de conceitos relevantes 

ligados ao tema organizações, publicados por autores renomados. 

2.1 ORGANIZAÇÃO 

Para Oliveira (2010a) a organização é como uma célula organizada em todas as 

camadas, para que, conclua seu objetivo. 

Já para Gonçalves (2012) a organização é uma estrutura grupal em que todos 

usam suas habilidades para efetuar certo trabalho. 

2.1.1 Estrutura Formal 

Para Oliveira (2010a) a estrutura formal é uma forma planejada e organizada, 

tendo como base o organograma. 

Já para Oliveira (2010b) a estrutura formal é representada pelo organograma.  
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2.1.2 Estrutura Informal                  

De acordo com Oliveira (2010a) a estrutura informal é a relação social 

espontânea das pessoas no ambiente organizacional.  

Já para Oliveira (2010b) a estrutura informal é uma forma de organização sem 

muitas informações sobre as habilidade e facilidades dos membros envolvidos. 

2.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Segundo Oliveira (2010a) a estrutura organizacional é a ação para obter exatidão 

em todos os planos e objetivos propostos pela empresa. 

Já para Hampton (1990) a estrutura organizacional é um meio de organização 

para alcançar os objetivos estabelecidos pela empresa. 

2.2.1 Estrutura Extremamente Mecanicista 

Para Robbins (2005) estrutura mecanicista é a que tem foco principal na produção 

em série com foco na padronização. 

Já para Lisboa et al. (2011) refere-se a uma estrutura onde se prevalece a 

hierarquia, a diferença de tarefas, a formalização e a obediência.  

 

2.2.2 Estrutura Mecanicista e Orgânica  

Para Robbins (2005) uma estrutura mecanicista e orgânica nada mais é que o 

meio termo das duas funções em uma estrutura de trabalho. 

Já para Lisboa et al. (2011) a estrutura mecanicista e orgânica refere-se a uma 

estrutura rígida com os deveres impostos e burocrática, tendo-se prioridade com as 

competências e conhecimentos dos colaboradores. 

2.2.3 Estrutura Orgânica e Mecanicista 

De acordo com Robbins (2005) a estrutura orgânica e mecanicista refere-se a 

estrutura com equipes multifuncionais e multihierárquicas com ampla informação se tendo 

formalização e burocracia. 

Já Lisboa et al. (2011) enfatizam que a estrutura orgânica e mecanicista se trata 

de uma estrutura com junção de dinâmicas e criatividades com a hierarquia e rigidez dos 

deveres. 
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2.2.4 Estrutura Extremamente Orgânica 

Segundo Robbins (2005) a estrutura orgânica é o modelo que lida com mudanças 

e o comportamento humano.  

Já para Lisboa et al. (2011) a estrutura orgânica refere-se a uma estrutura 

dinâmica onde se tem respostas rápidas e criativas. 

2.3 CULTURA ORGANIZACIONAL               

Oliveira (2010a) explica que a cultura organizacional é o modo de transmitir a 

cultura da empresa para novos colaboradores se sentirem parte da organização. 

Já para Hampton (1990) a cultura organizacional é o ato de a empresa andar em 

conjunto com os funcionários. 

2.3.1 Cultura Forte                

Para Motta (2014) a cultura forte pode ser definida como uma ferramenta que 

pode ser usada para desenvolver o entrosamento entre funcionários de uma empresa, 

gerando assim mais produtividade. 

Já para Robbins (2002) a cultura forte refere-se a uma maior quantidade de 

aceitação dos valores na organização, gerando concordância entre os colaboradores e 

trazendo a coesão, comprometimento e lealdade. 

2.3.2 Cultura Fraca 

De acordo com Robbins (2002) cultura fraca refere-se a não aceitação de valores 

estabelecidos pelas organizações por parte dos colaboradores.  

Já para Robbins (2009) a cultura fraca trata-se de uma ambiguidade e 

inconsistência, não se tem definições de parâmetros na organização.  

2.3.3 Cultura Dominante               

Para Motta (2014) a cultura dominante é aquela que expressa um conjunto de 

crenças de atitudes tidas como certas compartilhadas na organização.  

Já para Robbins (2002) a cultura dominante refere-se aos valores essenciais que 

são compartilhados em uma organização. 
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2.3.4 Cultura Subculturas                  

Motta (2014) diz que subculturas são valores culturais vindos de fora do ambiente 

organizacional que se integram e passam a fazer parte de um todo.  

Já Robbins (2002) diz que a subcultura refere-se a valores de experiências 

comuns de alguns colaboradores podendo ter designação em setores ou separação 

geográfica.  

2.3.5  Cultura Nacional 

Para Robbins (2002) a cultura nacional refere-se a cultura de um determinado 

pais onde a organização ira se instalar, como por exemplo Alemanha, Itália, entre outros.  

Já para Robbins (2009) refere-se às características e cultura de uma nação. 

2.3.6 Cultura Organizacional                  

Robbins (2002) explica que a cultura organizacional refere-se aos valores 

estabelecidos pela empresa para seus membros.  

Já para Robbins (2009) são valores de uma organização que a diferem de outras. 

 

2.4 ORGANOGRAMA 

 

De acordo com Oliveira (2010b), o organograma é uma estrutura onde o poder 

emana do topo. 

Já para Wolaniuk e Hilst (2018) o organograma é um desenho que mostra as 

relações dentro da empresa através de uma representação gráfica. 

2.4.1 Organograma Funcional 

Para Berwanger (2013) o organograma funcional representa a descrição das 

funções e setores da empresa e não a hierarquia. 

Já Picchiai (2010) o organograma funcional serve para a distribuição de 

subalternos que serão chefiados por mais de um chefe. O organograma funcional é 

apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Organograma funcional 

 

Fonte: LISBOA et al. (2011). 

2.4.2 Organograma Circular                  

Berwanger (2013) afirma que o organograma circular serve para representar 

todas as áreas presentes na estrutura de uma organização. 

Para Llatas (2011) o organograma circular é uma estrutura circular que representa 

os diferentes níveis de hierarquia da empresa. O organograma circular é apresentado na 

Figura 2. 

 

Figura 2 – Organograma circular 

 

Fonte: CHIAVENATO (2001).  
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2.4.3 Organograma Matricial                  

De acordo com Berwanger (2013) o organograma matricial é uma estrutura usada 

para representar a estrutura informal, podendo ser utilizado até mesmo em projetos 

temporários. 

Já para Picchiai (2010) o organograma matricial é uma ferramenta utilizada para 

definição de funções para os projetos. O organograma matricial é apresentado na Figura 

3. 

Figura 3 – Organograma Matricial 

 

Fonte: LISBOA et al. (2011). 

2.5 FORMAS DE GESTÃO 

Segundo Srour (2000) a forma de gestão trata-se da definição de como será a 

relação de pessoas no âmbito organizacional.  

Já para Longo (2011), refere-se a forma de gerenciar a organização. 

2.5.1 Autogestão                  

Segundo Dickmann e Dickmann (2015) a autogestão trata-se de uma gestão 

coletiva que efetua o modo de produção.  

Já para Lechat e Barcelos (2008) a autogestão refere-se a uma direção que 

representa o gerenciamento de uma organização. 

2.5.2 Gestão Participativa                  

Segundo Ferla e Matos (2012) na gestão participativa a educação nas 

organizações é fundamental devendo-se pensar no coletivo e atuando em conjunto. 
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Já para Libâneo (2004) a gestão participativa refere-se à participação nos 

conteúdos e nas lutas. 

2.5.3  Administração por Objetivos 

De acordo com Almeida (2016) a administração por objetivo trata-se de uma 

alternativa gerencial, que corresponde a uma definição de responsabilidades em diversas 

organizações. 

Já para Chiavenato (2014) a administração por objetivo é onde se identificam 

objetivos, definindo os responsáveis. 

2.5.4  GestãoTaylorista                  

Pichinini, Almeida e Oliveira (2010) a gestão taylorista trata-se do 

aperfeiçoamento e padronização na organização. 

Já para Cipolla (2003) a gestão taylorista trata-se da otimização das tarefas no 

âmbito empresarial. 

2.5.5  Gestão Fordista                  

Tenório (2010) explica que a gestão fordista se refere a rigidez no âmbito 

empresarial. Em complemento, Gambino (2000) afirma que na gestão fordista não se tem 

coletividade, e se trata de um sistema autoritário de produção. 

2.6 MISSÃO, VISÃO E PRINCÍPIOS   

Segue abaixo as respectivas definições segundo dois autores. 

2.6.1 Missão                  

Oliveira (2010b) explica que a missão nada mais é do que uma orientação do 

caminho que deve ser tomado para atingir os objetivos. 

Comin (2012) afirma que a missão de uma empresa é a razão do porquê ela 

existe. 

2.6.2 Visão   

Para Gonçalves (2012) a visão é o objetivo que o empreendedor usa para pensar 

em mudanças futuras. 
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Já para Oliveira (2010a) a visão é uma miragem idealizada pelos dirigentes de 

como a empresa deve ser no futuro.  

2.6.3 Princípios 

Para Oliveira (2010b) princípios são um conjunto de crenças de que certas 

atitudes são corretas para ser seguidas. 

Já para Comin (2012) os princípios são características trazidas pelos empregados 

ao ambiente de trabalho. 

2.7 OBJETIVOS E METAS   

Segue abaixo as respectivas definições segundo dois autores. 

2.7.1 Objetivo 

Para Oliveira (2010b) objetivo trata-se do desejo de alcançar um alvo. 

Já para Samuel et al. (2005) objetivo refere-se aos resultados desejados para os 

negócios ou atividade em determinado prazo.  

2.7.2 Metas  

Para Oliveira (2010a) as metas são um resultado obtido dentro de um prazo 

previamente estabelecido. 

Já para Baumgarten (2016) as metas referem-se ao resultado a ser atingido para 

obtenção do objetivo. 

2.7.3 Indicadores de Desempenho 

Para Custodio (2015) o indicador de desempenho é medido através do índice de 

qualidade, velocidade, confiabilidade, flexibilidade e custo. 

Já para Francischini e Francischini (2017) o indicador de desempenho é medido 

pela comparação de algo realizado pela expectativa. 

2.7.4 Indicadores de Produtividade 

            Para Custodio (2015) o indicador de produtividade é medido através da 

fiscalização dos recursos utilizados para se produzir um serviço ou bem, onde se tem a 

soma de horas produzidas pelo homem dividido pelo número de horas totais disponíveis 

para o trabalho vezes 100. 
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Já para Francischini e Francischini (2017) o indicador de produtividade é medido 

através da relação em que recursos de entrada são transformadas em produtos dentro da 

organização.     

2.7.5 Indicadores de Qualidade          

Custodio (2015) explica que o indicador de qualidade é medido através do nível 

de padrão de perfeição e adequação do produto ao seu uso. 

Já para Francischini e Francischini (2017) o indicador de qualidade é medido 

através do nível de produtos aceitos. 

2.7.6 Indicadores de Segurança       

De acordo com Abrantes (2012) o indicador de segurança é medido pelas horas 

de trabalho não realizada devido acidentes de trabalhos através de uma análise mensal. 

Já para Mattos e Másculo (2011) o indicador de segurança é medido pelo tempo 

de exposição ao risco em um certo período denominado taxa de gravidade e o número de 

acidentes em um determinado período denominado taxa de frequência. 

2.7.7 Indicadores Absenteísmo                  

Para Custodio (2015), o indicador de absenteísmo é medido através da soma das 

horas perdidas por falta dividido pelo número total de horas realizadas vezes 100. 

Já para Francischini e Francischini (2017) o indicador de absenteísmo é medido 

através da porcentagem de ausência do colaborador em relação as horas ou dias 

contratados. 

2.8 ESTRATÉGIA                  

Segundo Gonçalves (2012) a estratégia pode ser considerada uma resposta 

teórica e gerencial a crescente complexidade das organizações. 

Já segundo Oliveira (2010b) a estratégia trata-se de uma ajuda a organização 

para alcançar seus objetivos. 

2.8.1 Estratégia Institucional                  

Segundo Queiroz (2007) a estratégias institucionais estabelece a forma como a 

empresa pode operar e competir sob conduta percebida como legítima por parte dos 

demais atores sociais. 
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Já segundo Coelho e Cavique (2008) a estratégia institucional ou empresarial é a 

definição do âmbito e conjunto de intenção do exercício de atividades da empresa no 

mercado, de acordo com as suas capacidades atuais e potenciais especializados. 

2.8.2 Estratégia Intermediária                  

Segundo Shultz (2016) a estratégia intermediária é responsável por executar 

tarefas e o comprimentos de metas. 

Já segundo King, Fowler e Zeithaml (2002) a estratégia intermediária ajuda a 

compreender os pontos fortes das competências existentes na empresa e identifica áreas 

em que o fortalecimento ou o desenvolvimento destas é necessário. 

2.8.3 Estratégia Operacional                  

Segundo Whittington, Scholes e Johnson (2011) a estratégia operacional é a 

divisão que compõem uma organização e executam as estratégias em nível corporativo e 

de negócios.  

Já segundo Meirelles (2004) a estratégia operacional cuida diretamente das 

ações para conseguir melhorar as vantagens competitivas viáveis ou já existentes. 

2.9 SUSTENTABILIDADE                              

Para Boff (2016) sustentabilidade são procedimentos que tomamos para permitir 

que a terra e seus biomas se mantenham vivos. 

Já para Afonso (2006) sustentabilidade é tudo aquilo que atende à necessidade 

do presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras. 

 

3 ANÁLISE DOS DADOS DA EMPRESA  

Este capítulo refere-se à análise dos dados coletados da empresa de 

componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos Pinhais. Os dados foram 

obtidos através da entrevista informal com o responsável pela empresa e através da 

observação participativa e não participativa. 

3.1 ORGANIZAÇÃO 

A empresa de componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos 

Pinhais é uma organização privada de médio porte, sendo uma empresa de ramo 
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nacional que possui os recursos necessários para atuar na produção de bens e prestação 

de serviço, conta com uma gestão e uma estrutura sistêmica afim de atender e alcançar 

os objetivos e a missão da mesma. Essa organização conta com o desejo de fins 

lucrativos, normas que ajudam a atingir o proposito desejado, uma hierarquia estabelecida 

e conta principalmente com a participação de grupos sociais formados por pessoas que 

utilizam suas habilidades para efetuar uma série de tarefas coletivas, além de contar com 

a departamentalização, a divisão de trabalho, atribuição de responsabilidades e 

burocracia. 

Pode-se definir a empresa através de uma estrutura formal, pois se tem um 

planejamento e uma organização possuindo como base a utilização de um organograma 

e avaliando o funcionamento da empresa podemos observar uma estrutura informal 

através das relações entre as pessoas que a compõem de uma forma espontânea.   

3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura organizacional da empresa é orgânica e mecanicista. Algumas das 

características que a fazem ter a estrutura orgânica é possuir flexibilidade para adaptação 

a mudanças, muitas vezes exigidas por seus clientes e o próprio mercado, existe 

responsabilidade compartilhada entre setores e seus métodos para solução de conflitos 

não é arbitrário havendo negociação para solução dos problemas.  

Existe também uma estrutura mecanicista que se refere a burocrática que a 

empresa possui, assim como uma supervisão hierárquica rígida para determinadas 

atividades como as mais simples e repetitivas, por exemplo, possuir metas bem definidas 

de produção e a comunicação vertical. 

3.3 CULTURA ORGANIZACIONAL 

A cultura organizacional analisada na empresa de componentes e conjuntos 

plásticos na região de São José dos Pinhais se destaca pela comunicação de forma clara, 

apresentando-se no dia a dia dos colaboradores através dos valores compartilhados e 

intensificados, tendo-se um clima de alto controle comportamental e influenciando os 

indivíduos. 

Observou-se que a cultura é consolidada e faz parte de todas as etapas da 

organização gerando comprometimento com os valores e reduzindo a rotatividade da 

empresa, onde a maioria dos funcionários está na organização a muitos anos. 
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Essas características analisadas mostram que a cultura organizacional deste 

ambiente é forte, fazendo com que todos os colaboradores saibam o impacto que tem 

para conseguir atingir os objetivos estabelecidos e estes têm plenos conhecimentos sobre 

os valores da organização. 

3.4 ORGANOGRAMA 

A organização analisada utiliza o organograma funcional de forma clara, contendo 

todos os cargos da empresa e suas respectivas hierarquias vindas de cima para baixo, 

sendo possível que todos conheçam a estrutura organizacional e saibam a quem se 

reportam, adotando assim suas respectivas responsabilidades e funções conforme seu 

cargo facilitando os processos e soluções de possíveis problemas.  

3.5 FORMAS DE GESTÃO 

Nas empresas, diversas formas de gestão são utilizadas para manter um padrão 

em suas atividades empresariais para que assim possam alcançar objetivos e as metas 

desejadas. 

A gestão tomada pela empresa de componentes e conjuntos plásticos na região 

de São José dos Pinhais é a participativa, onde todos os colaboradores independente de 

seus cargos ou áreas de atuações são colocados para dirigir-se em processos de 

tomadas de decisões, ou seja, qualquer um poderá opinar, questionar e propor algo 

desde que seja para o crescimento da empresa. 

Essa forma de gestão traz a empresa um grande potencial, uma vez que é 

possível que todos tenham voz ativa para ajudar no foco e a chegarem a um objetivo 

único e final. A partir do momento em que se tem o envolvimento de todos, não só o 

trabalho é partilhado, mas também os méritos e conquistas, mostrando para o funcionário 

que ele faz parte do processo.  

Como contribuição da empresa pela participação dos funcionários a mesma 

presenteia seus colaboradores com brindes, festas corporativas, reservas em 

restaurantes, entre outros. 

3.6 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

A missão, visão e valores, são considerados elementos cruciais para elaboração 

planos estratégicos, determinações de objetivos e posicionamentos da organização no 

mercado. Na empresa pesquisada a missão, visão e valores estão disseminados a todos 
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os colaboradores através de diversos meios, podendo ser facilmente encontrado em 

editais espalhados por toda a planta da empresa, em grupos online e também através do 

e-mail corporativo. 

3.7 OBJETIVOS E METAS 

Quando uma empresa é desenvolvida seu foco principal é alcançar os objetivos 

propostos por meio de metas e estratégias, a fim de desempenhar um trabalho que foca 

em resultados. 

A organização de componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos 

Pinhais, desenvolve um trabalho constante para conseguir aperfeiçoar seu crescimento e 

garantir uma boa colocação no mercado afim de minimizar os problemas relacionados a 

manutenção da performance de qualidade e a busca pela melhoria contínua visando o 

comprometimento com a qualidade do que é produzido através da implementação de uma 

série de ferramentas. 

Esses esforços visam reduzir a variabilidade através do controle das variáveis 

existentes nos 6M, elementos básicos de qualquer processo de fabricação. Com eles sob 

controle, os processos resultarão em produtos de qualidade que atendem às 

especificações, otimização do uso de insumos e baixos custos de fabricação com 

considerável redução e/ou eliminação de perdas, retrabalhos, atrasos, custos de garantia, 

entre outros.  

3.8 ESTRATÉGIAS 

A estratégia a empresa de componentes e conjuntos plásticos na região de São 

José dos Pinhais é aumentar sua participação no mercado e para isso pretende 

desenvolver as competências dos colaboradores envolvendo a alta gestão até os 

operadores da fábrica. A organização pretende atingir o nível máximo de qualidade para 

se manter como um fornecedor qualificado. 

A fim de atingir os objetivos a estratégia é continuar melhorando os produtos 

fabricados para satisfazer a todos os envolvidos. Além disso a empresa conta com uma 

equipe de colaboradores motivados e empenhados pela busca de atingir com eficácia as 

metas para conseguirem premiações. 
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3.9 SUSTENTABILIDADE 

A empresa pesquisada é considerada sustentável, pois realiza coleta de lixo 

seletiva, reutilizam folhas com dados não tão importantes para rascunhos, os 

colaboradores do setor administrativo utilizam canecas trazidas de casa para evitar copos 

descartáveis. Além disso foram instaladas placas de captação de energia solar no 

condomínio. 

Existe uma grande preocupação em termos de sustentabilidade, por isso a 

organização cria eventos como palestras para sensibilização dos colaboradores sobre os 

problemas do desperdício de recursos naturais e da poluição causada pelo lixo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Para a realização do presente trabalho foram estabelecidos um objetivo geral e 

dois objetivos específicos, que se tratavam respectivamente da pesquisa de campo 

realizada na empresa de componentes e conjuntos plásticos na região de São José dos 

Pinhais, a realização da fundamentação teórica e a coleta de dados na organização 

pesquisada, estes objetivos foram atingidos.   

Através das metodologias utilizadas obteve-se êxito nos resultados, sendo assim, 

estas foram de extrema importância para a conclusão dos itens, não sendo possível 

utilizar apenas a observação não participativa por todos os integrantes da equipe em 

função do isolamento social estabelecido. 

No decorrer da busca pelas informações para a elaboração do presente trabalho 

encontrou-se algumas dificuldades como localizar referências sobre alguns tópicos da 

fundamentação teórica, o encontro de temas necessários para a elaboração do mesmo e 

principalmente o isolamento social devido a pandemia que ocorreu, mas mesmo com 

essas dificuldades foi possível concluir todos os requisitos e realizar a pesquisa. 

Obteve-se também diversos aprendizados sobre o tema organização e a análise 

da empresa, sendo de extrema importância para nosso crescimento pessoal e 

profissional. 

No decorrer do semestre observou-se diversas informações, todas essenciais 

para nossa formação e capacitação, sendo assim um futuro tema de pesquisa que 

chamou a atenção ao passar do tempo foi como motivar os colaboradores, uma vez que 

esse tema influência em vários outros. 
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